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1 - RESUMO 

A biologia de Perileuaoptera eoffeella (Guério-Mêne­

ville. 1842), foi estudada em condições de campo nas varieda­

des catua:L mundo novo e� icatu (resistente à ferrugem. Hemi­

'Leia vastat'l'i::c,. Berk ;et ,Br.), durante os meses de v erão e in­

verno. 

O ciclo biológico do bicho-mineiro processou-se mais 

rapidamente na variedade icatu nas duas épocas estudadas. sen­

do que na variedade mundo novo. este ciclo apresentou-se mais 

longo. 

As épocas do ano tiveram influência na biologia do 

bicho-mineiro, sendo que, as baixas temperaturas registradas 

durante os meses de inverno, atuaram no sentido de diminuir as 

viabilidades das diferentes fases do ciclo biológico, aumentan 

do a duração total do ciclo da praga. 



2. 

A influência da alimentação sobre a capacidade de 

postura. viabilidade dos ovos e longevidade dos adultos de 

P. coffeeZZa foi estudada, fornecendo as mariposas água, e so­

luções de glucose. sacarose e frutose em três concentrações. 

A alimentação dos adultos influiu positivamente so­

bre o número e viabilidade dos ovos, sendo que as soluções de 

glucose a 5% e sacarose a 10%. foram as que apresentaram me­

lhores resultados. 

A longevidade dos adultos de P. coffeeZZa, aumentou 

quando eles foiam alimentados com soluções de açúcares. sendo 

que, a solução de sacarose a 10% foi a que proporcionou um pe­

ríodo de vida mais longo ao bicho-mineiro. 

A influência intraespecifica na postura de P. aoffe­

e Z Z a ., -f o i p e s q ui s a d a c o n f i n a n d o -s e 5 • 1 O • 15 • 2 O • 2 5 e 3 O 

casais em mudas de café das três variedades em estudo. 

mero ótimo de casais. que proporcionou maior número de 

O nú-

ovos 

foi respectivamente de 2 0 • 15 e 10. nas variedades catuaí. i­

catu e mundo novo. 

Os danos causados pelo bicho-mineiro, foram avalia­

dos primeiramente através do cálculo da superfície foliar des­

truído por diferentes números de lagartas. em função do nume-

ro de ovos colocados nas três variedades de café, Assim. ca-

da lagarta de P. aoffeeZZa
., 

destruiu em média 1,15 • 1,36 e 

1,03 cm
2 

de folha nas variedades catuaí, mundo novo e icatu 

respectivamente. Essas reduções foliares, foram correlaciona 

das com a produção através de extrapolações dos dados obtidos 



por PARRA (1975), tendo sido possível verificar que. 

3 D 

30 ovos 

do bicho-mineiro em cada folha de café. provocam 46,24% de re­

dução na área foliar, acarretando 21,60% de prejuízos na prod� 

çao de café. 

Os danos causados pela praga, agravam-se ainda mais 

quando as folhas de café desprendem-se dos ramos ; este fato 

ocorreu a partir de 25 ovos por folha, para as trâs variedades 

estudadas. Os maiores prejuízos causados pelo desprendimento 

das folhas dos ramos, em decorrência do ataque do bicho-minei­

ro, ocorreram quando 40 e 50 ovos encontravam-se nas folhas. A 

varied�de mundo novo. foi a que mais sofreu com o ataque da 

praga, visto que, suas folhas desprenderam-se dos ramos em 

maior número e em menor tempo quando comparadas com as outras 

duas variedades. 

Através de amostragens do numero médio de ovos encon 

trado por folha de café, pode-se estabelecer o nivel de centro 

le para o bicho-mineiro. 
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2 - INTRODUÇÃO 

O café desempenha importante papel na economia brasi 

leira, representando, atualmente, 35% das nossas exportações. 

Constitui-se em certas regiões do país, a principal atividade 

agrícola, tanto em relação a área cultivada coma pela 

que proporciona aos cafeicultores. 

renda 

No entanto, a cafeicultura tem registrado marcantes 

oscilações na produtividade, e dentre os fatores responsáveis 

por estas variações, destacam�se as de ordem fitassanitária co 

mo o bicho-mineiro, PePiZeucoptera aoffeella (Guérin-Menevil-

le, 1842). Essa praga é originária do continente africana,e� 

tando disseminada por todas as regiões cafeeiras do mundo. A­

tualmente, o bicho.mineiro se constitui em importante problema 

fitassanitário da cultura do café em nosso país, devido a alt� 

rações observadas em seu comportamento, podenda os prejuízos 

causados pela ,raga, alcançarem cerca de 50% da produção (PAU 
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LINI, 1975). Acreditava-se que sua presença nos cafezais era 

limitada ao período seco, mas, recentes estudos revelaram a 

incidência do inseto com ataques generalizados em todas as ép� 

cas do ano (PARRA, 1975). 

As pesquisas visando uma melhor compreensao do com -

portamento deste inseto, são ainda em número bastante reduzido, 

e,em condições de campo pouco tem sido feito para se conhecer 

o inseto e controlá�lo de uma maneira mais racional.

A finalidade deste trabalho foi estudar a biologia 

do bicho�mineiro em três variedades de càfé, sendo duas delas, 

mundo novo e catuaí, cultivadas, atualmente, em escala comer -

cial, e uma terceira, icatu, que � resistente; ferrugem He­

mileia vastratix Berk et Br. e que está em fase de multiplica-

çao. Paralelamente, foram desenvolvidas algumas técnicas de 

criação do inseto e realizados estudos de avaliação de danos 

causados pela lagarta do bicho-·mineiro às folhas do cafeeiro. 
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3 - REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 - Nomenclatura de Perileucoptera coffeella (Guêrin­

Meneville, 1842) 

O bicho-mineiro do cafeeiro, P. aoffeella (Lepidop­

tera - Lyonetiidae), foi classificado pela primeira vez em 

1842 por Guérin-Meneville como Elachista aoffeella. Esta mes­

ma espécie foi relatada por Stainton (1858), como pertencen -

te ao gênero Buaaulatrix, que posteriormente, transferiu-a p� 

ra o gênero Cemiostoma Zeller, 1848 , o qual foi válido até 

1895 (FONSECA, 1944.a e LE PELLEY, 1968), quando Meirick subs­

tituiu-o por Leuaoptera HÜbner, 1826. 

As espécies pertencentes ao gênero Leuaoptera , sao 

muito próximas e muitas confusões surgiram por esse motivo. 

Entre as espécies que atacam cafeeiros, a mais importante no 

Quênia é L. meyriaki , que foi por muito tempo referida como 
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L. coffeeZZa , (BOX, 1923 e NDTLEY. 1948). As pesquisas de 

BRADLEY (1958), vieram alucidar o assunto. definindo que L. 

meyriaki acha-se restrita às regiões do Quênia e Tanganica,en 

quanto "L. aoffeeZZ.a -encontra-se presente na América do Sul e 

em regiões das Antilhas. 

Silvestri (1943), citado por BRADLEY (1958), 

a substituição do gênero Leuaoptera �or PeriZeuaoptera, 

do este Último usual somente em nosso pais, adotando-se 

aoffeeZZa como nomenclatura mais comum fora do Brasil. 

3.2 - Aspectos Biológicos 

propos 

sen-

I,. 

�s primeiras observações sobre o ciclo do bicho-mi 

neiro, P. coffeeZZa� �oram realizadas em Cuba, por Cook e 

Horne (1905). citados por FONSECA (1944.b). que encontraram 

valores de 28 a 33 dias para o ciclo total do inseto. 

Os trabalhos de FONSECA (1944.b), referentes aos da­

dos bionômicos e descrição dessa praga, indicaram que a incu-

bação e as fases de lagarta e cris&lida duraram, respectiva-

mente, 10. 41 e 22 dias e 219 C, dando um ciclo total de 73 

dias em laboratório. 

NOTLEY (1948), estudou o ciclo de vida de L. coffe-

eZZa de ovo a adulto, encontrando o valor de 25 dias a 24 9 C 

e uma variação de 32 a 36 dias a 20 9 C. 
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SPEER (1949), mostrou que a temperatura atuava de m� 

neira inversa sobre a longevidade dos adultos, encontrando va-

lares de 11,6 J 9 ;  7,5 e 3,8 dias à temperaturas de 16 • 21 , 

23,5 e 279 C respectivamente. O ciclo evolutivo foi mais lon 

go durante os mêses de inverno, sendo que todas as fases do 

desenvolvimento foram afetadas pela temperatura, com um Ótimo 

ao redor de 25 9 C. 

Este ciclo, segundo GALLO e ROCHA (1960) e GALLO et 

alii (1970), pode variar de 19 a 87 dias, com 

nuais. Segundo PARRA (1975), devem ocorrer, 

ç5es de São Paulo, nove ou mais gerações. 

sete geraçoes a-

para as condi-

TAPLEY (1961), em suas pesquisas com L. meyriaki, a 

firmou que as lagartas dos primeiros ínstares morriam depois 

de eclodirem, e que tal fato não estava relacionado � resist�n 

eia da planta hospedeira. Muitas vezes, as lagartas morriam 

ao penetrar no tecido foliar, outras quando já se encontravam 

estabelecidas no interior da mina. O autor sugeriu, então, 

uma associação entre as condições de umidade e a alta mortali­

dade larval, realizando dois experimentos na tentativa de com­

provar a hip6tese proposta. No primeiro experimento, manteve 

Úmidas as folhas de café que continham ovos de L. meyricki � 

propiciando, portanto, um contato direto entre a água e os o­

vos. Um segundo experimento foi realizado, mantendo-se a umi 

dade relativa próxima. a saturação, nas gaiolas de criação, v� 

dando a gaiola com polietileno. Os resultados realmente com­

provaram existir uma associação entre a alta mortalidade lar -
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val e o contato entre os ovos e o meio líquido, e que, somente 

condições de umidade externa não são suficientes para matar as 

lagartas na folha, sendo necessário para tal, que a �gua atin-

ja diretamente as plantas. Por outro lado, CROWE (1964.b) , 

verificou que no estágio larval a mortalidade é maior, corno 

consequência do parasitismo nesta fase ou devido à penetração 

de água de chuva na mina. Esse segundo fator pode ocorrer 

quando: a) após uma estiagem ocorrem fortes chuvas tornando 

a epiderme frágil ; b) no interior da mina existem lagartas 

de diferentes idades e, com a saída das mais velhas as demais 

ficam expostas pelo orifício deixado ; c) a chuva retira o 

cÓrion do ovo expondo o orifício de entrada da lagarta na folha, 

KATIYAR e FERRER (1968), estudando a biologia de L. 

aoffeella , verificaram que o ciclo biológico deste inseto, va 

riou com a temperatura e que a 259 C e 50-60% de umidade relati 

va, a duração do perfndo pupal foi em média de 6,7 e 7,1 dias 

para fêmeas e machos respectivamente, e nas mesmas condições a 

duração média da fase larval foi 13,1 dias. As melhores con-

dições para o desenvolvimento dos estágios de ovo, lagarta e 

crisálida estiveram entre 20 e 309C . 

WALKER e QUINTANA (196íl), relataram em suas observa­

çoes realizadas na Guatemala e em El Salvador, que em folhas 

de cafeeiro do terceiro e quarto internÓdios foi verificada 

maior oviposição de L. aoffeella. 
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REYES (1973), encontrou uma média de 69 ovos por fê­

mea de L. coffeella , e constatou ser de 96,9% a viabilidade 

destes ovos. A longevidade dos adultos foi anotada em termos 

de T50 (Tempo para que a população se reduzisse ã metade) e

foram obtidos 16,2 e ll, 5 dias para r
50 

dos machos e fêmeas 

respectivamente. 

PARRA (1975), concluiu que, de um modo geral, a in­

festação pelo bicho-mineiro foi maior na parte alta da planta. 

As cris�lidas tiveram preferência pela parte baixa, sendo que 

na variedade mundo novo espaçada de 4 x 2 metros, 81,76% do 

total de crisálidas foi encontrado na saia do cafeeiro. 

a variedade catuai, esse valor foi de 84,5 5% • 

Para 

PRECETTI e PARRA (1976) estudaram o ciclo biológico 

de P. eoffeella a 20 , 27 e 30 9 C de temperatura e umidade re 

lativa próxima a saturação. O período compreendido entre a

postura e a emergência dos adultos foi extremamente variável , 

sendo encontrados valores de 54 , 22,9 e 17,8 dias respectiv� 

mente. 

NANTES e PARRA (1976), determinaram o limiar de de-

senvolvimento �threshold" para a fase de ovo do bicho-mineiro, 

com relação à temperatura. De acordo com os resultados obti-

dos, determinou-se o limiar de desenvolvimento para a fase de 

ovo do bicho-mineiro, como sendo de 7 horas de exposição a 

- 5 9 e e 3 horas a 45 9 C • 
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3.3 - Resistência Varietal à P. aoffeeZZa 

Considerando o comportamento do inseto, em relação à 

planta hospedeira, Von Ihering (1912), citado por SPEER (1949), 

verificou que somente o café arábica era atacado pelo bicho-mi­

neiro enquanto que no libéria não se constatou a presença da 

praga. 

BOX (1923), estudando o comportamento de variedades 

de café ao ataque do bicho-mineiro. verificou que quando as va-

riedades mocha e blue mountain de Coffea arabica L. 

juntas, a variedade macha era mais atacada. 

cresceram 

Quando lagartas de L. meyriaki foram criadas em fo­

lhas de café robusta, NOTLEY (1948). observou que muitas mor-

riam ap6s tecerem o casulo. SPEER (1949), observou que varied� 

des com folhas mais tenras (nacional, maragogipe e burbom) eram 

mais atacadas, em relação àquelas com folhas coriáceas, 

semperflorens , robusta , conillon e excelsa. 

como 

NOTLEY (1956), relatou que em Kilimanjaro, todas as 

espécies de café pareciam ser atacadas por L. caffeina , sendo 

poucas as lagartas que deixaram de eclodir em condições de cam-

po. embora ocorresse uma alta mortalidade nos primeiros 

tars larvais, com causa desconhecida. 

fns-

HAMILTON (1967), verificou que e. arabica foi com­

pletamente desfolhada, enquanto que Coffea stenophyZZa L., não 

foi danificada. 
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BIGGER (1969), afirmou que a mortalidade das lagartas 

de L. meyricki foi mais acentuada nas folhas novas. Os tes­

tes de laboratório assinalaram 15% de mortalidade larval nas fo 

lhas velhas e 53% nas novas, existindo um acentuado gradiente 

de mortalidade entre esses valores. Essa correlação também 

foi verificada em relação ao tamanho das mariposas, que eram me 

noras quando criadas em folhas novas. Como a fecundidade nas 

fêmeas é diretamente proporcional ao seu comprimento, isto sig­

nificaria um decréssimo de 33% na capacidade de postura dessas 

mariposas criadas em folhas novas, em relação àquelas criadas 

em folhas mais velhas. 

As pesquisas de BIGGER (1969), revelaram que plantas 

de C. stenophyZZa , mostraram-se imunes às lagartas, pois, em­

bora os ·ovos fossem colocados nas folhas, és lagartas morriam 

durante a penetração. 

CARVALHO et aZii (1974.a), analisaram várias espécies 

de Coffea da coleção da Seção de Genética do Instituto Agronô 

mico de Campinas, quanto ao ataque natural pelo bicho-mineiro. 

As espécies diplÓides (2 n = 22) como C. dewevrei , C. saZ­

vatrix , C. eugenioides , C. racemosa mostraram-se resisten 

tes, enquanto que C. stenophyZZa revelou-se imune ao ataque 

do inseto, sendo que essa resistência pareceu ser recessiva. 

As pesquisas nessa área continuaram com CARVALHO et aZii 

(1974.b) estudando germoplasma de Coffea , visando resistên -

eia ao ataque da praga. Verificaram que na espécie C. arabi-

ca , alguns cultivares como burbom vermelho e burbom amarelo 
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mostraram-se muito susceptíveis ao bicho-mineiro com cerca de 

80 a 90% d� folhas atacadas. A variedade caturra amarelo e ca 

turra vermelho apresentaram 60 a 70% de folhas atacadas, enqua� 

to que , mundo novo,maragogipe. San Ramon e purpuracens, reve-

).aram 50 a 60% de ataque. A variedade mokka apresentou-se com 

apenas 11% de folhas lesionadas, ao passo que a espécie e� ste­

nophylZa mostrou-se praticamente imune. Os danos causados pe­

la praga. não dependeram da espessura da folha nas espécies • C.

arabiaa� e. aanephora B- e. eugenioides. 

3.4 - Técnicas de criação de P. aoffeeZZa .. 

Os trabalhoe sobre a influência da alimentação no ci­

clo biológico de L-. aoffeeZZa t·iveram início com NOTLEY (1948). 

que observou que o tempo de vida das fêmeas alimentadas com 

solução de açúcar, foi maior que o daquelas alimentadas apenas 

com agua. Cada fêmea colocou. em média, 27,5 ovos quando a a­

limentação consistiu apenas de água. enquanto que as alimenta­

das com solução de açúcar, aumentaram a postura para 42 ovos. 

Foi observado que nos primeiros oito dias, foram colocados 78% 

dos ovos sendo que 49,2% destes foram colocados nos quatro pr! 

meiros dias. 

Segundo SPEER (1949), a alimentação de adultos de P.

aoffee'lZa . com soluções de açúcar ou mel aumentou a longevidade 

até 21-26 dias em média. enquanto que mariposas não alimentadas 
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sobreviveram apenas 5-6 dias, em condições de laboratório a uma 

temperatura média de 20 9 C. 

CRDWE (1964a) comprovou que adultos de L. mey�iaki, 

em condições de campo, alimentaram-se de substâncias produzidas 

por afÍdeos ("honeydew") e que na ausência desse fluidos açuca­

rados. as mariposas ingeriram água, provenientes de gotas de ar 

valho ou de chuva. 

3.5 - Danos causados por P� aoffeeZZa 

Os danos causados por L. aoffeeZZa, .fbram estudados 

2 
por NOTLEY (1948), que verificou ser de 50mm a area média le-

sionada por cada lagarta. Relatou. também, que chuvas fortes 

não afetaram as lagartas no interior as minas. a não ser que as 

mesmas rompessem, permitindo a livre entrada de água da chuva. 

Não houve evidência de canibalismo entre as lagartas no inte­

rior das minas. mesmo quando elas se apresentaram com diferen-

tes idades. 

Em El Salvador (MINADOR, 1958), os experimentos de-

monstraram que 61% das folhas submetidas ao ataque do inseto 

desprenderam-se das plantas. Houve também redução do numero 

de folhas (31%) das plantas atacadas. em relação às não ataca­

das. 

CIBES e PERES (1958). comprovaram em seus experimen­

tos que ataques intensivos da praga reduziram significativamen-
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te a eficiência fotossintética das folhas, a espessura dos ra-

mos e o crescimento da planta. Os ramos que sofreram o ataque 

do inseto, produziram 31% menos folhas que os nao atacados. 

e, em média, a redução no peso dos ramos foi de 70%. o peso 

das raízes de plantas de café atacadas por L. aoffeeZZa. foi 

reduzido em 60%. 

CROWE (1964a), comparou as areas foliares destruídas 

por . L. meyriaki e, L. aaffeina . e verificou que foram de 50 e 

2 130 mm respectivamente. Este autor, examinando minas do inse 

to, pôde observar 3 áreas distintas: a região central, com uma 

coloração escura, não somente devido a morte da epiderme, mas 

também ao acúmulo de excreções produzidas pela lagarta1 ao re­

dor dessa área central, a coloração apresentou-se menos inten­

sa, com a epiderme morta e ausência de excreçõesj na periferia 

da mina, distinguiu uma estreita área verde, onde o tecido pa� 

liçádico foi destruído, mas cuja epiderme situada imediatamente 

acima, manteve-se viva. A maioria das lagaptas deixou as mi-

nas no horário compreendido entre 10 e 14 horas, transforrnan-

do-se em crisálidas ne superfície inferior da folha, nas pequ� 

nas irregularidades que nela existiam. 

HAMILTON (1967), relatou que na Guatemala, o bicho-mi 

neiro desfolhou severamente plantas de café a altitudes inferia 

res a 914,4m. Embora o inseto se encontrasse presente em pla� 

tações situadas a altitudes maiores que a citada, a desfolha 

foi reduzida, devido a presença de parasitas. 
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EVANS (1968). verificou que a cobertura do solo favo-

receu o desenvolvimento de crisálidas do bicho-mineiro, e que 

a pulverização de cobre na cultura. ofereceu melhores condições 

a praga. talvez como consequência do fortalecimento da planta. 

que passou a produzir ramos mais saudáveis. Resultados análo-

gos foram obtidos por PAULINI et alii (1976), em cafeeiros da 

variedade catuaí. 

PARRA (1975), relatou que a precipitação pluvial (mm) 

e a insolação (horas) não tiveram influência na evolução dos da 

nos causados. 

É muito importante o conhecimento da área foliar para 

o estudo de danos. sendo que os primeiros estudos tiveram iní­

cio no Brasil. no Instituto Agronômico de Campinas por FRANCO 

e INFORZATO (1950), estimando a área foliar média de um cafeei-

2 ro adulto da variedade burbom em 31,46 m .  Essas pesquisas t!

varam continuidade com MÕNACO et alii- (1972), que determinaram 

para a variedade mundo novo uma área foliar de 33 a 5Bm2 • com

uma planta por cova. 

2 ram de 37 a 83m .

Para 4 mudas por cova. esses limites fo 
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4 - MATERIAIS E MÊTODOS 

4.1 - Biologia de Peri'leucopte:ra coffeeZZa {Guérin-Meneville, 

1842), em três variedades de café. 

D·presente trabalho foi desenvelvido nos laborat6-

rios e área experimental do Departamento de Entomologia da E­

SALQ-USP, Piracicaba, com a espécie �eriZeucoptera coffeeZZa 

�Guirin-Mineville, 1842) Lepidoptera-Lyonetiidae). Mudas 

de café (Coffea arabf.ca L. ).,• com aproximadamente um ano de i­

dade, das variedades mundo novo. catuaí e icatu (resiotente �·· 

ferrugem), obtidas na Seçio de Genétia do Instituto AgronSm�­

co de Campinas, foram plantadas em vasos de alumínio de 16 cm 

X 14 cm, utilizando-se dez mudas para cada variedade. 

O ciclo bio16gico do bicho�mineiro foi �astuciado pr! 
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meiramente nos meses de dezembro e janeiro e, posteriormente, 

em junho e julho, com a finalidade de verificar a influência 

climática (inverno e verão) no desenvolvimento do inseto. 

Os dados biológicos obtidos foram comparados com pa­

râmetros climáticos (temperatura e precipitação pluvial), obt! 

dos em um posto meteorológico situado a 300 m da area experime� 

tal (Tabela 4). 

Os insetos adultos foram coletados em cafeeiro da va 

riedade burbom amarelo e trazidos para o laboratório, onde, a­

pos serem sexados, foram colocados em caixas plásticas transp� 

rentes de 18 cm x 12 cm para acasalamento e postura, A dife-

renciação entre os sexos foi feita com base nas característi -

cas morfológicas dos Últimos segmentos abdominais (Figura l), 

No interior das caixas, foram colocadas folhas destacadas de 

cafeeiro, isentas de ovos ou lesões, do 3 9 internódio de ramos 

da parte midia dos cafeeiros, para obtenção da postura. Es

tas caixas apresentavam-se com pequenos orifícios na parte su­

perior para ventilação e foram mantidas num ambiente com temp� 

ratura de 25 + 2° c, 70 + 10% de umidade relativa e 12 horas de 

fotoperíodo, 

Dessa maneira conseguiram-se insetos com menos de um 

dia de idade, os quais foram separados em grupos de 2 casais e 

colocados sobre as diferentes variedades 

As mudas de café foram colocadas no interior de gai� 

las constituídas por uma estrutura cilíndrica de arame e reves 
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tida com tecido de "nylon" (Figura 2). e levadas para o campo. 

As observações foram realizadas diariamente e, para 

tal, a gaiola era retirada tomando-se cuidado para que não ho� 

vesse fuga dos insetos, o que somente foi possível devido a 

tendência da praga em se localizar na parte superior da gaio-

la. Logo após as observações, recolocava-se a gaiola sobre a 

muda. O número de ovos do bicho-mineiro foi anotado com auxí 

lia de lupa de bolso de dez aumentos. 

Através desse estudo. foram obtidos os seguintes da­

dos biológicos nas diferentes variedades: 

período de pré-oviposição 

- capacidade de postura

- longevidade do adulto na ausência de alimento

- viabilidade dos ovos

- viabilidade e duração da fase larval

- viabilidade e, duração da fase pupal

- ciclo total

O experimento foi delineado em blocos ao acaso com 

três tratamentos e quatro repetições, sendo os dados submeti -

dos a análise de variância e as médias dos tratamentos compar� 

das pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 



b 

Fig. l - Vista ventral do macho (a) e fêmea (bl. de 

P. coffeeLZa (adaptado de NOTLEY. 1956) 

20.
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Fig. 2 - Gaiolas utilizadas para estudo da biologia

de P. eoffeelta� em mudas de três varie-

dades de café. ESALO, Piracicaba, SP.
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4.2 - Técnicas de criação de P. aoffeeZZa 

4.2.1 - Influência da alimentação sobre a capacidade de 

postura, viabilidade dos ovos e longevidade dos a 

dultos de P. aoffeeZZa. 

Os insetos utilizados nessa pesquisa, foram prove 

nientes da criação do Departamento de Entomologia da ESALQ. 

Foram usadas caixas plásticas de 17 x 7 x 7 cm. que 

possuíam reservatórios circulares com 7 cm de diâmetro, fixa -

dos internamente na parte superior, onde eram colocados os di­

ferentes tratamentos (Figura 3), 

As soluções previamente preparadas, eram colocadas 

nesses reservatórios que possuíam sua extremidade aberta. en -

volvida por tecido de �voil�. que evitava o extravasamento das 

soluções, mas permitia que a superfície do tecido permanecesse 

Úmida, possibilitando que as mariposas nele se alimentassem. 

Colocaram-se quatro folhas destacadas de cafeeiros 

da variedade burbom amarelo, livres de ovos ou lesões, em cada 

caixa plástica. Essas folhas sobre as quais seriam deposita-

dos os ovos, eram mantidas túrgidas através de algodão, umede-

cido com água. envolvendo os seus pecíolos. O conjunto pecí� 

lo e algodão umedecido, encontrava-se no interior de um peque­

no tubo de vidro cilíndrico, que tinha sua extremidade supe 

rior vedada com "Parafilm M�. impedindo que as mariposas se a­

limentassem da solução aquosa que umedecia o algodão. 
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Fig. 3 - Conjunto utilizado no estudo da influência 

da alimentação em adultos de P. ooffeell,a 

a) Caixa plástica com orifício lateral;

b) Parte superior da caixa com recipiente

de alimentação circular; 

c) Recipiente circular coberto com tecido

de "voil" 

d) Folha de café conservada em algodão u­

medecido, dentro de um tubo de vidro; 

e) Conjunto montado.
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Para a colocação dos insetos no interior da caixa. u 

tilizou-se um tubo de vidro que era introduzido lateralmente, 

com cinco casais, com um dia de idade. Após a saída desses 

insetos. o tubo era invertido, a fim de impedir o retorno dos 

mesmos. 

Todo o conjunto foi mantido num ambiente com temper� 

tura de 25 � 2° c. 70: 10% UR e 12 horas de fotoperíodo. Dia 

riamente foram anotadas as posturas, viabilidade dos ovos e 

longevidade dos adultos, em função dos seguintes tratamentos: 

1. testemunha mantida sem alimento

2. alimento sob forma de agua pura

3. solução de glucose a 5%.

4. solução de glucose a 10%

5 . solução de glucose a 15%

6. solução de sacarose a 5% 

7. solução de sacarose a 10% 

8 • solução de sacarose a 15% 

g • solução de frutose a 5% 

10. solução de frutose a 10%

11. solução de frutose a 15%

Esses tratamentos foram repetidos quatro vezes, rea­

lizando-se, portanto, essas observações para 220 casais. 

Com o intui to de se avaliarem os efeitos dos diferen -

tes açúcares e respectivas concentrações na postura, viabilida 

(•l As soluções de glucose foram preparadas utilizando-se o so 
luto Dextrosol (D - glucose pura de milho). 



de dos ovos e longevidade dos adultos de P. aoffeeZZa, prece -

deu-se à análise de variância. tendo as médias dos tratamentos 

sido comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probab�­

lidade. 

4.2.2 - Influência intraespecífica na postura de P. aoff� 

ella em três variedades de café. 

A pesquisa foi desenvolvida nos laboratórios do De 

partamento de Entomologia da ESALQ, em Piracicaba - SP. Fo

ram utilizadas mudas de café das variedades mundo novo, catuaí 

e icatu, sendo utilizadas 24 delas para cada variedade. 

Os adultos do bicho-mineiro foram coletados na area 

experimental da ESALQ em cafeeiros da variedade burbom amarelo 

e trazidos para o laborátorio (27 + 2° c e 70 + 10% U.R.). onde 

foram sexados e introduzidos em gaiolas de criação (já descri-

tas no ítem 4.1), as quais continham mudas de café. Com auxí 

lia de lupa de bolso foram anotadas. diariamente, as posturas 

realizadas pelo bicho-mineiro durante todo o período de ovipo­

sição do inseto. 

Com a finalidade de se detectar o numero ótimo de ca-

sais visando a obtenção de maior número de adultos, foram 

colocados em cada variedade de café, diferentes números de ca­

sais de insetos, sendo testados os seguintes tratamentos: 
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A 5 casais 

B 10 casais 

e 15 casais 

D 20 casais 

E 25 casais 

F 30 casais 

O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso, 

com 6 tratamentos e 4 repetições, sendo as médias dos tratamen 

tos comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabil! 

dade, As interações entre o número de insetos e as varieda 

des foram desdobradas por análise fatorial 6 x 3. 

4.3 - Avaliação de danos causados por P. aoffeeZZa 

4.3.1 - �rea foliar destruída pelo bicho-mineiro em três 

variedades de café. 

Os insetos coletados no campo Toram acondicionados 

em gaiolas (descritas em 4.1). as quais continham mudas de ca 

fé das variedades mundo novo. catuaí e icatu. 

O experimento foi realizado em laboratório, com tem­

peratura de 27 + 2° c e 70 + 10% de umidade relativa. 

Os ovos do bicho-mineiro colocados na folha, foram 

contados com auxílio de lupa com o intuito de que permanecesse 

na folha, apenas o número desejado em cada tratamento, tendo o 
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1xeesso sido eliminado. Dessa maneira, 1. 5, 10, 15, 20 e 

30 ovos foram deixados por folha. em cada variedade de café. 

Estabeleceram-se os tratamentos em função do número de ovos, 

devido a difícil visualização da lagarta no interior do mesa­

filo foliar. 

Após as lagartas completarem seu desenvolvimento no 

interior da folha, a área minada foi desenhada em papel sufi-

te comum, recortâda e, em seguida, pesada. O peso de cada 

pedaço de papel correspondente a lesão, foi transformado em u 

nidade de area através de sua multiplicação pelo fator o,127, 

obtido através de uma regra de três simples direta. 

O delineamento estatístico foi o de blocos ao aca -

so, com seis tratamentos e quatro repetições, sendo as médias 

dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% 

de probabilidade. As interações ovos X variedades. foram 

desdobradas, segundo esquema fatorial 6 X 3. 

A redução na superfície foliar causada pelo bicho -

mineiro foi correlacionada com a produção de café, através 

dos resultados obtidos por PARRA (1975), que estudou os pre -

juízos acarretados por diferentes níveis de redução de area 

foliar. sendo construído um gráfico em escala monologarítmica 

relacionando essas variáveis. 
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4.3.2 - Queda de folhas em mudas de três variedades de 

café . provocadas pelo bicho-mineiro. 

Utilizaram-se 60 mudas de cafeeiro com 6 folhas ca­

da uma, das três variedades citadas, as quais foram colocadas 

em gaiolas (descritas no ítem 4.1) juntamente com os adultos 

de P. coffeeZZa coletados na área experimental do Departamen­

to de Entomologia da ESALQ, 

O número desejado de ovos por folha de cafeeiro pa­

ra cada tratamento foi conseguido, eliminando-se o excesso lo 

go apos a colocação dos mesmos. 

O número de ovos foi identificado através de peque­

nas etiquetas colocadas no pecíolo das folhas, nas quais con� 

teva também a data de postura e a variedade estudada. Em se­

guida, os insetos foram retirados da gaiola, a fim de evitar 

que novas posturas fossem realizadas. As mudas foram molha-

das diariamente com volumes uniformes de água de 100cc e, to­

das elas. durante o decorrer do experimento. tiveram as mes -

mas condições de luminosidade. 

Com a finalidade de se determinar o número de fo 

lhas do cafeeiro que se desprendiam dos ramos e o tempo que 

as mesmas levavam para cair, em função do número de ovos do 

bicho-mineiro, foram deixados em cada folha das diferentes va 

riedades� 

A 25 ovos 

B 30 ovos 

e 35 ovos 



D 40 ovos 

E 50 ovos 
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Foram anotados os dias decorridos entre a postura 

de P. coffeeZZa e o desprendimento das folhas dos ramos, bem 

como a porcentagem de folhas derrubadas em cada variedade. 

O delineamento estatístico usado foi o de blocos ao 

acaso com 5 tratamentos e 4 repetições, sendo as médias dos 

tratamentos comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade, sendo que as interações entre ovos do bicho-mi 

neiro e as três variedades. foram analisadas segundo esquema 

fatorial 5 x 3. 
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:S ·• - RESULTADOS 

5,1 = Biologia de Peri'leucoptera aoffeeZ'la .(Guérin - Mãnevil­

le, 1842) em mudas de três variedades de café. 

-O· ciclo biológico de ;p,. aoffee'l'la ,em três variedades

de café. obtidos no inverno e ver�o. assim como as viabilidades 

das diferentes fases.com as correspondentes análises de variân-

eia, encontram-se na Tabela 1. A Figura 4 mostra a porcenta-

gem de ovos colocadas por dia de postura nas três variedades de 

café. nas duas épocas estudadas. 

A duração média da ciclo de vida do bicho-mineiro nas 

três variedades em cada época do ano, é apresentada na Tabela 

2. As diferenças entre as fases do ciclo biológica da praga em

função das épocas estudadas, encontram-se na Tabela 3. Os dados 

climatológicos referentes a essas duas épocas, acham-se na Tabela 4. 



T
AB

E
L

A 
l
 

-
D

a
d

o
s

 
r

e
l
a

t
i
v

o
s

 
à

s
 

d
i
f

e
r

e
n

t
e

s
 

f
a

s
e

s
 

d
o

 
c

i
c

l
o
 

b
i
o

l
ó

g
i
c

o
 

d
e

 
P

. 
a
o

f
f
e
e
Z
Z
a

, 

V,
,r

ic
da

de
s 

e
m
 
m
u
d
a
s
 

de
 

t
r
·ê
s
 v

a
ri

e
d
a
d
e
s
 
d
e
 c

a
fé

, 
o
b
t

i
d
o
s
 

no
 v

e
rã

o
 

(D
e
ze

m
b
r
o
 
d
e
 

19
7
5
 
a
 
Ja

n
e
i
r
o
 
d
e
 

19
7
6

),
 

e
 
no

 
i
nv

e
rn

o
 

(A
g
o
s
t
o
 

e
 S

e
t
e

m
b
r
o
 
d
e

 
19

7
6

).
 

E
S
AL

Q 
-

P
i
r
a
c
i
c
a
b
a
. 

S
P
. 

(.
 )'

 
P
o
s

t
u
r
a
 

M
é
d
i
a
 

p
o
r

 

F
t,m

e
a
 

�
 

P
o

r
!
o
d
o
 

MÕ
C::!

o 
de

 
In

cu
b.11

çã
o 

(O
i
tr
n 

l 

·V
1a

b1
11

-
do

de
 M

ó
­

di
a 

do
s

Ov
os

 
U.

J

D
u
r
a
ç
ã
o
 
;"Jé

­
di

a 
da

 
Fa

se
 

La
rv

al
 

(D
ia

s)
 

1
 

•
 

-

V
i
a
b
i
l
id

a
 

D
u
r
a
ç
a
o
 m

ed
i
a
 

de
 M

éd
1,

::1
· 

-da
 

fa
sa

da
 

F.11
sc

 
P
u
p
a

l
La

rv
.:il

 
(%

) 
•

(D
!a

ol

V
ia

b
1 

li
d
a
d
a 

M
é
d

i
a
 
d
a
 

F
 il

i1
e

 
P
u
p
.i
l 

(?,;
)

 

Lo
ng

ev
id

ad
e 

do
s 

Ad
ul

to
s 

[D
i
a

s
}
 

Pe
r

ío
do

 
·d

e 
Pr

é 
-

Ov
ip

o 
si

çã
o 

-

(0
1

.i
�

) 
.J-.

-
-
-

-
-

-
-'
'--

-
-

-
-

-
..,_

 _
_

_
_

_
_

_
 ..._

 _
_

_
_

_
 _._

 _
_

_
_

_
_

_
_

 .._
 _
_

_
__

_
 .._

 _
_

_
_

_
_

_
 __.

 _
_

_
_

_
_

_
 ..._

 _
_

_
_

_
_

_
 ,._

 _
_

_
_

 ...,..
 _
_

 ..
 

Ca
tu

a!
 

f'lu
nd

o 
No

vo
 

!
C

•:.!
�

W
 

Ca
t�

,,,
.{ 

29
.0

 a
 

28
,0

 a
 

24
,9

 a
 

16
,4

 a
 

VE
RM

 

3,
1 

.:!:.
 C

,8
3 

a 
56

,S
5 

ab
 

11
,6

 .!
. 1

,2
0 

b 

3,
3 

!
 0

,7
6 

11
 

63
,6

8 
a 

13
,9

 !
"1

,5
7 

a 

3,
9 

!
 0

,9
4 

a 
55

,0
6 

b 
13

,6
 .!.

 1
,5

3 
a 

I
N
V
E
R
N
O
 

4,
1 

.!.
 0

,7
0 

a 
54

,1
2 

b 
14

,7
 !

 ?.
,O

S 
b 

56
,6

3 
a 

53
,1

7 
a 

53
,4

9 
a 

53
,�

0 
A 

7,
0 

.!,
 1

,5
6 

7,
0.:!:_

0,
81

 

5,
0 

!
 0

,8
1 

l
,5

 .t
 1

�1
e 

61
. 1

9 
a

60
,1

9 
a 

5l
.G

6 
b 

58
, 0

3 
él. 

5,
5 

.!
. 2

,2
9 

4,
5 

.!.
 1

,7
0 

5,
0 

!
 2

,1
6 

4 �
5 

!
 1

,7
4 

3,
0 

.!.
 2

,1
0 

2,
5 

. .!,
 1

,8
0 

�,
5

!
 1

,7
0 

4,
0 

!.
 1

,5
0 

Mw
m

:�
 N

o
v
o

?
c
a

t
u
 

27.
,5

 a
 

4,
0 

!
 o

,e
9 

a 
50

,7
4 

a 
16

,0
 .:!:.

 1
,0

7 
a 

58
,1

5 
a 

8,
5 

• 
1,

18
 

59
,0

·8 
a 

'1,
0 

.!.
 1

,5
8 

5,
0 

:_
 1

,5
8 

..
 

10
,5

 a
 

4,
8 

.!.
 0

,8
7 

a 
48

,3
0 

e 
15

,8
 !

 1
,4

0 
ab

 
54

.,1
0

 n
 

6,
0

.:t
 1

,5
8 

49
,8

5 
b 

3
,5

 !
 
1,

5
6 

3
,0

 .!
 

1
,
5

8

J.
•-�

�
�

�
�

�
�

 

(•
) 

As
 
m
é

d
i
a
s
 
d
o
s
 

t
ra

t
a
m
e
n
t
o
s
 
s
e
gu

i
d
a
s
 
d
e
 

u
ma

 
l
e

t
r
a

 e
m
 
co

m
u
m
 
n
ã
o
 
d
i
f
e
re

m
 e

n
t

r
e
 s

i
 p

e
l
o
 
te

s
t
e

d
e

 
T
u

ke
y 

a
o
 
n
!v

e
l 

de
 
5
%
 

d
e

 p
ro

b
a
b
i
l
i
da

d
e
, 

31, 



35
 

3
□' 

2 5
 

20
 

15
 

Ul
 

o
 

10
o

 

QJ
 

5
"O

 

1 
e 

30
 

o
 

25
 

a..
 

20
 

15
 

10
 5 
t 

V
E

R
Ã

O
 

: . 
� . 

��
f; 

I
N

V
E

R
N

O
 

1�
 

,·
:

:
, 

1,�:/
·=· 

:--�
 

:
 ..
. ·, }F
 

[:\
 

.
:

_-
; 

. '
· 

_:_}_.
),'

 
•,

• 

�
 

. 
-�

 
Ca

t
u

a
í

 

C
I 

M
u

n
d

o
 

n
o

v
o

 

1:::.:7
 

Ic
a

t
u

 
lill

_
 

· ··1
"" 

:·.':-.:
 

, . .. 

.

-:.
::

 
' 

::
--

"�
 

.-·
...

,-,
.�

� 
. 

·.:.
,

�"\:.
-

::
·· 

�
 

.-::
:· . 

�
 

:<-
:.: 

�
 

L).
 

:�
 

?/
 

:_ 
\s

 

_:._:-�
:: 

�
· 

..
.
.
.
 

1-0_
"-'i

-l r
 · 

\
.

 

-� � 
·:•:

, 

?)
 

;..,.-
._:

:· 
:-:

··· 

.:
 �
 ·.:

 

:" · � 
-

}\
'. 1

/
})

 .r;f 

�
,.> �l � ,.·· 

r>S\ �:�
) 

.� 
i·} 

� 
��l 

Ji
 

Jw
 

� 'i
i 

,, 
, 

�
 

'i 
)i

. 
�

 Jf
j �

j�
_

;,,d
 

ma
 

GI
 

1
9

 
2

'il
 

3
9

 
4

9
 

59
 

6
 9

 
7

1?
 

Fi
g

, 
4 

-
P

o
r

c
e

n
t

a
g

e
m

 d
e

 
o

v
o

s 
d

e
 

P
, 

co
f

f
e

e
l

l
a

3
 

c
o

l
o

c
a

d
o

s
 

po
r

 
d

i
a

 
d

e
 

po
s

t
u

r
a

 

em
 

t
r

ê
s

 
v

a
r

i
e

d
a

d
e

s
 

d
e

 
c

a
f

é
, 

n
o

 
v

e
r

ã
o

 
(d

e
z

e
m

b
r

o
 

d
e

 
19

7
5 

e 
j

a
n

e
i

r
o

 

ô
9

 
d

i
a

s
 

d
e

 
po

s
t

u
r

a
 

d
e

 
19

7
6

) 
e

 
n

o
 i

n
v

e
r

n
o

 
(a

g
o

s
t

o 
e

 
s

e
t

s
m

b
r

o
 

d
e 

19
7

6
).

 
ES

f.\
L

Q
, 

úJ
 

N
 



33. 

TABELA 2 - Duração média em dias. do ciclo biológico 

Época 

(ovo-adulto) de P. aoffeeZZa em três varieda­

des de café. obtido no verão (Dezembro de 1975 

e Janeiro de 1976) e no inverno (Agosto e Se -

tembro de 1976). ESALQ - Piracicaba, SP. 

Variedades 

Catuaí Mundo Novo Icatú 
,,.,_ _________________________ _. _________ ,._, 

Verão 26,20 + 5,31 

Inverno 30,30 + 4.81 

28,70 + 4,90 

34. 30 + 4. 7 2

25.20 + 5,08 

28,80 + 5,43 

_______ ......_ ________ __, ___________ ...._ _______ ---L, 
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35. 

TABELA 4 - Dados de temperatura ( 9 C) e precipitação pluvial 

(mm), obtidos no Posto AgrometeorolÕgico do De-

partamento de Física e Meteorologia da ESALQ, P! 

racicaba, SP., durante o período experimental. 

Precipitação Temperaturas Médias (9C) 

Meses Pluvial 
( mm) Máxima Mínima Média 

·-·---

Dezembro 75 293,2 30,03 17,83 23,93 

Janeiro 76 295,2 30,29 18,23 24,26 

Fevereiro 76 287,0 2 8, 35 16,78 22,56 

Março 76 140,9 29,85 16,95 23,40 

Abril 76 19,2 26,54 14,66 20,60 

Maio 76 46,4 24, 40 10,29 17,34 

Junho 76 6 1, B 24,33 7,39 15,86 

Julho 76 77.7 23,24 7,14 15, 19 

Agosto 76 61,4 25,09 · 9 ,. 92 17,50 

Setembro 76 124,B 24,70 11,84 18,27 



36. 

S.·2 - Técnicas de criação de P� aoffeeZZa.

5.2.1 - Influência da alimentação sobre a capacidade de 

postura, eclosão das lagartas e longevidade dos a­

dultos de P. coffeeZZa. 

D· número de ovos colocado por adul1ns de P. coffeeZZa� 

submetidos a diferentes tipos de alimentação, incluindo a tes-

temunha encontra-se na Tabela 5, com as respectivas análises 

da variância. A Figura 5 mostra as posturas realizadas nos 

onze tratamentos. Nas Tabelas 6 e 7 constam, respectivamente. 

as viabilidades dos ovos e a longevidade média dos adultos com 

as correspondentes análises da variância. 

5.2.2 - Influência intraespecífica na postura de P. aof­

feeZZa,�em três variedades de café. 

O numero médio de ovos colocados por diferentes con­

juntos de casais em mudas de três variedades de café, e as res­

pectivas análises da vari;ncia constam na Tabela 8 e Figura 6. 



37. 

TABELA 5 - Postura de P. coffeeZZa . em função de diferentes tipos

de alimentação de adultos a 25 + 29C .  70 + 10% U. R. e

12 horas de fotoperíodo. ESALQ - Piracicaba. SP. 

Repe-
Tratamentos 

tições Sem ali-
Agua 

Glucose Glucose Glucose Sacarose 

menta 5% 10% 15% 5% 

I 44 76 80 64 64 69 
II 40 61 102 71 62 60 

III 43 66 116 65 59 61 
IV 44 58 104 77 77 62 

--------------------------------------------------------------------------

Média 42,75 c 65,25 b 100,50 a 69,50 b 65,50 b 63,00 b 

---, 

Repe-
Tratamentos 

tições Sacarose Sacarose Frutose Frutose Frutose 

10% 15% 5% 10% 15% 

I 91 66 58 67 62 
II 98 51 59 73 57 

III 107 62 61 71 56 
IV 99 79 71 79 64 

---------------------------------------------------------------

Média 98, 75 a 64,50 b 62,25 b 

F = 18,63 

□ .M.S. = 19 ,04 

72 ,50 b 

C. V. = 11,14% 

59,75 bc 

( •) As médias dos trata.rtl�ntos seguidas de uma letra em comum, 

não diferem entre si pelo teste de Tukey. ao nível de 5% 

de probabilidade. 
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39. 

TABELA 6 - Porcentagem de eclosão de lagartas de Pº coffeeUa , em 

função de diferentes tipos de alimentação de adultos a 

25 + 29 e , 70 + 10% U.R. e 12 horas de fotoperíodo. 

ESALQ Piracicaba, SP. Dados transformados em are 

sen ✓ P/100 

Tratamentos 
Repe-

tições 
Sem ali-

Agua 
Glucose Glucose Glucose Sacarose 

mente 5% 10% 15% 5% 

I 47,58 46,49 60,80 60,00 61,00 53,85 
II 60,00 50,18 67,45 58,82 51, 53 54. 76

III 59,60 51.12 66,81 60,27 65,65 66, ll
IV 54,27 55,06 70,18 67, 78 64,75 68,87

Média 55,36 ab 50, 71 b 66,31 a 61,72 a 60,73 ab 60,90 a 

Repe- Tratamentos 

tições Sacarose Sacarose Frutose Frutose Frutose 

10% 15% 5% 10% 15% 

I 62,80 56,60 57 ,23 53,25 55,37 
II 65,35 61,00 59,74 57,54 55,80 

III 74,11 63,87 63,65 66,81 62,44 
IV 72,54 68, 11 60,67 68,11 70 ,72 

---------------------------------------------------------------

Média 68,20 ab 62,40 ab 60,32 ab 61. 43 ab 61,08 ab 

F = 2,78 
• 

DoMoSo = 13 ., 85 

C. V. = 9,26% 

(*) As médias dos tratamentos seguidas de uma letra em comum nao 

diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de prob� 

bilidada, 



TABELA 7 

Repeti-

çoes 

I 

II 

II! 

IV 

Média 

Ampli­
tude 

Repeti-

çoes 

I 

II 

III 

IV 

Longevidade média de P. aoffeeZZa (média 

função de diferentes tipos de alimentação 

adultos, a 25 + 29C • 70 + iO% U.R. e 12 

período. ESALQ - Piracicaba, SP. 

Tratamentos 

Sem ali- Agua Glucose Glucose 
manto 

5% 10% 

2,58 3,12 4,86 4,97 
2,46 2,96 4,77 5,15 
1,96 3,15 4,42 6,14 
2,95 3,97 4,51 6,58 

2,49 h 3,30 gh 4,64 cdef 5,71 abc 

1 - 5 2 - 6 4 - 11 4 - 11 

Tratamentos 

Sacarose Sacarose Frutose Frutose 

10% 15% 5% 10% 

6,29 5 .46 3,15 4,15 
7. 10 5,21 3,98 4,37 
6 ,86 4,82 4, 10 3,96 
5,97 4,96 3,85 4, 16 

40. 

ponderada) , em 

fornecidos aos 

horas de foto-

Glucose Sacarose 

15% 5% 

4,42 6,43 
5,43 5,76 
5,90 6,27 
6, 10 6. 31

5,46 abcd 6,19 ab 

4 - 10 5 - 13 

Frutose 

15% 

3,46 
4, 11 

4,58 
4,94 

---------------------------------------------------------------

Média 

Ampli­
tude 

,;, 

6,55 a 

5 - 14 

F = 23,96 

5, 11 bcde 3, 77 fg 

4 - 11 3 - 9 

O.M.S. = 1,25

4,16 efg 4,27 defg 

4 - 10 4 - 11 

c.v. = 10,87%

(,;,) As médias dos tratamentos seguidas de uma letra em comum, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de proba­
bilidade. 



41. 

TABELA B - Número médi o de ovos colocados por diferentes 

conjuntos de casais de P. coffeeZZa em mu -

das de três variedades de café a 27 + 29 C e 

70 + 10% U.R. ESALQ - Piracicaba, SP. 

"' Número de casais 

Variedade 1 

5 10 15 20 25 30 

Catua:l 

Mundo 

Icatu 

22,50 a 

f\i,;ivo 21.50 a 

25.25 a 

21,25 a 26,25 a 51,25 b

5 2,50 b 70 ,00 b 67 ,50 b 

42,75 a 72,25 b 71,25 b 

F = _:zs. 75 
variedades 

Finsetos = 49• 04

• 

• 

70,00 b 

71,25 b

95 ,75 e 

"' 

F = 3,83 variedades x �nsetos 

C. V. = 19.43%

D.M.S. = 22,81

71.25 b 

72,50 b 

91,25 cb 

C•l As m�dias dos tratamentos seguidas de uma letra 

em comum, nao diferem entre si pelo teste de Tu 

key ao nível de 5% de probabilidade. 
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43. 

5.3 - Avaliação de danos causados por.P. coffeeZZa, em mudas de 
café. 

5.3.1 = Área foliar média destruída pela lagarta do bicho­

mineiro em três variedades de café .1 ; 

Na Tabela 9 encontram-se os dados relativos 

liar média lesionada por uma lagarta e por diferentes 

. 

a area fo 

numeres 

de lagartas do bicho-mineiro, bem como as análises da variância, 

nas três variedades de café estudadas. A Pigura 7 mostra as 

areas lesionadas nas três variedades de café. 

Para se avaliar a influência da redução da superfície 

foliar causada pelo bicho-maneiro na produção do cafeeiro mundo 

novo, construiu-se um gráfico em escala monologarítmica (Figu­

ra 8), baseando-se nos resultados obtidos por PARRA (1975). Pa 

ra se correlacionar a área foliar lesionada com a produtividade 

do cafeeiro, em função do número de ovos, fez-se uma extrapola­

ção dos dados desta reta (Tabela 10). 

5.3.2 - Queda de folhas em mudas de três variedades de ca­
fé, provocadas pelo bicho-mineiro em função do nú­
mero de ovos colocado por folha. 

A Tabela 11 mostra o tempo médio em dias, decorrido 

entre a postura de :P. coffeeZZa- em folhas de café de três dife

rentes variedades, e o desprendimento dessas folhas dos ramos 



44, 

(Figura 9), 

A porcentagem de folhas das tris varÍédades de café 

desprendidas dos ramos em decorrência do ataque do bicho-minei­

ro. bem como a respectiva análise da variância, é encontrada na 

Tabela 12. 



4 5 .  

TABELA 9 - Area foliar média lesionada, em função do número 

de ovos de P. aoffeei ia ., ·co 1 ceados em mudas de 

três variedades de café a 27 + 29C e 70 + 10% 

Número 

de 

Ovos 

l 

5 

10 

15 

20 

30 

U.R. ESALQ - Piraci caba, SP. 

Area Foliar Lesionada 

Catuaí Mundo Novo Icatu 

2
.. 

cm 

1,15 a 

3,91 ab 

7.54 bc 

8,49 cd 

8,98 cd 

12,61 d 

•• 1 

% 
2 % cm 

3,69 1. 36 a 4,37 

12,56 3,62 ab 11,63 

24,23 7,13 bc 22,91 

27,28 8,93 cd 28,69 

28,86 12,54 de 40,30 

40,52 14,39 e 46,24 

Fvariedades = l, OS ns

F =

ovos 
• 

60, 31 

F = 1 , 2 9  ns variedades x ovos 

D.M.S. = 4,35

C. V. = 27,57%

2 % cm 

1,03 a 3,31 

3,9B ab 12. 79 

6,40 b 20,56 

6,93 b 22,27 

13,5B e 43,64 

14 ,07 e 45,21 

C•l As médias dos tratamentos seguidas de uma letra 

em comum não diferem entre si pelo tes te de Tu­

key ao nível de 5% de pro babilidade. 

C••) Esses dados foram o btidos tomando-se por 
2uma área foliar média de 31, 16 cm 

base 
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Fig. 7 - Área foliar média lesionada em função do numero de 

ovos de P. coffeella. colocado em três variedades 

de café a 27 + 29C e 70 + 10% U.R. 

raci caba. SP, 

ESALQ - Pi-
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TABELA 10 - Relação entre a área foliar média lesiona­

da por P. aoffeeZZa em função do numero 

de ovos colocado e a produtividade do ca­

feeiro Mundo Novo 

Area foliar Prejuízos na 
Número de média lesionada Produção 

ovos % % 

1 4,37 1.43 

5 11,63 2. 10

10 22,91 4,52 

15 28,69 6,88 

20 40,30 14,40 

30 46,24 21, 60 

48.
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TABELA 11 - Tempo médio (dias) d�corrido desde a postura 

Número 

Ovos 

25 

30 

35 

40 

50 

até a queda de folhas. devido ao ataque 
P. aoffeel Za� em mudas de três variedades

de café. a 27 + 2 9 C e 70 + 10% U.R.

ESALQ - Piracicaba, SP. 

• Tempo Médio em Dias de 

Catuaí 

26 b 

22 b 

12 a 

13 a 

11 a 

Fvariedades = 

F = 
ovos 

Mundo Novo

20 b 

19 b 

12 a 

10 a 

10 a 

5,43 
•

39,70 • 

Fvariedades x ovos = 2,25

C. V. = 17,47%

D.M.S. = 5,43

Icatu 

19 b 

18 ab 

14 ab 

12.75 a 

13 a 

• 

de 

(•) As médias dos tratamentos seguidas de uma letra 
em comum, nao diferem entre si pelo teste de Tu 

key ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 12 - Porcentagem de folhas de café, despr,endidas 

dos ramos em decorrência do ataque de P.

coffeella em mudas de três variedades de ca 

Número 

ovos 

25 

30 

35 

40 

50 

( . ) 

de 

fé a 27 + 2 9 C e 70 + 10% U.R. 

Piracicaba, SPª 

ESALQ 

4' 1 

Porcentagem de F olhas Desprendidas 

Catuaí Mundo Novo Icatu 

20,84 a 37,51 a 20,84 

29.17 a 45,84 a 33 .. 34 

25, 01 a 50,01 a 33. 34

45,84 a b 58,35 a b 41.68 

66. 68 b 83,35 b 66 .. 68 

• 

F = 7,72 
variedades 

= 15,54 
ovos 

Fvariedades
= 0,12 ns 

ovos 

e. V. = 35, 36 %

a 

a 

a 

a b 

b 

As médias dos tratamentos seguidas de uma letra 

em comum. nao diferem entre si pelo teste de Tu 

key ao nível de 5% de probabilidade. 



6 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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6.1 - Biologia de Perileucoptera coffeetla (Guérin-Màneville, 

1842) em três variedades de café. 

Com relação ao numero de ovos colocados por P. cof-. 

feelta, não houve diferença entre as três variedades de café 

estudadas. tanto oo verão como no inverno (Tabela l), Entre 

tanto. quando cada variedade foi considerada isoladamente, pô 

de-se observar que houve influjncia da época apenas na varie-

dada catuaf (Tabela 3). Independente da variedade de café, 

o bicho-mineiro colocou maior número de ovos no verao.

A média de postura obtida nas três variedades de ca 

fé, não está em concordância com os resultados obtidos por RE 

YES (1973) e KATIYAR e FERRER (1968) que, embora tenham traba 

lhado com uma única variedade, encontraram uma média de 69 e 
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68 ovos por fêmea, respectivamente, o que se justifica pelo 

fato dos referidos autores terem trabalhado em condições de 

laboratório. 

No decorrer do presente experimento, independente 

da epoca e das variedades, pôde-se observar que o maior núme­

ro de ovos foi colocado em folhas de ramos do terceiro e qua� 

to internódios. concordando com as observações realizadas por 

WALKER e QUINTANA (1969), em condições de laboratório. As 

posturas do bicho-mineiro foram realizadas em maior n�mêro 

nos primeiros cinco dias de oviposição do inseto. para as 

três variedades,. concentrando-se principalmente no terceiro 

e quarto dias (Figura 4), estando de acordo c�m os resultados 

obtidos por NOTLEY (1948) e KATIYAR e FERRER (1968). 

A incubação dos ovos do bicho-mineiro, não apresen­

tou diferença estatística entre as variedades pesquisadas (Ta 

bela 1). Com relação a influência das épocas do ano no pe-

ríodo de incubação ela existiu apenas na variedade catuaí, on 

de se registrou um período maior durante os meses de inverno 

(Tabela 3}. Os resultados obtidos no presente trabalho, con 

cardam com os relatados por SPEER (1949), que encontrou 7 di-

a as a 24 C como período médio de incubação. mas discordam da-

queles obtidos por FONSECA (1944.b) que observou 10 dias para 

a duração média do referido período. 

P5de-se observar que a viabilidade dos ovos de P. 

aoffeeiia sofreu influência das variedades de café e das épo-

cas do ano (Tabelas 1 e 3). A porcentagem de eclosão das la 
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gartas do bicho-mineiro. tanto no inverno como no veria, foi 

maior na variedade mundo novo vindo a seguir catuaí e icatu, 

respectivamente. As maiores porcentagens de eclosão ocorre-

ram no vario. o que justifica a afirmativa de SPEER (1949), 

segundo a qual a viabilidade dos ovos se correlaciona negati­

vamente com a temperatura. 

A duração da fase larval. nas três varied ades de ca 

fé estudadas. foi afetada pela época d:Jano (Tabela 3), sendo 

que talvez as baixas temperaturas d o  inverno tenham contribuí 

do para aumentar a duração da referida fase nesse período do 

ano (Tabela 4). O bicho-mineiro se comportou diferentemen-

te nas três variedadas. sendo que a maior duração ocorreu na 

variedade mundo novo (Tabela 1). Os dados obtidos concorda-

ram com os valores relatados por KATIYAR e FERRER (1968), que 

a 25 9 C e 50-60% de umidade relativa, encontraram 13,l dias p� 

ra a duração da fase larval, enquanto que NOTLEY (1948), rela 

tou que a 249 C. este estágio durou 13 dias, ocorrendo um acrés 

cimo neste período à medida que a temperatura decrescia, sen­

do que esses resultados então de acordo com os obtidos na pr� 

sente pesquisa. 

A viabilidade larval (Tabela ll. nao apresentou di­

ferença significativa entre as variedades de café. nem entre as e­

pocas (Tabela 3). o que sugere a pequena influência da chuva sobre 

as lagartas do bicho-mineiro. concordando com TAP LEY (1 g 61) que veri­

ficou não ser a precipitação pluvial responsavel pela mortalidade das 
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lagartas no campo. 

A fase de crisálida do bicho-mineiro teve maior du­

raçao na variedade mundo novo. seguida de catuaí e icatu, in­

dependente da época do ano (Tabela 1). sendo que nos meses de 

inverno. a referida fase apresentou uma maior duração. talvez 

em função das baixas temperaturas registradas em agosto e se-

tembro de 1976 (Tabelas 3 e 4). Os resultados obtidos para 

o período pupal de P. coffeeZZa nas três variedades de café.

estão em concordância com as pesquisas de KATIVAR e FERRER 

(1968). que a 25
° c encontraram B.7 e 7,1 dias para fêm,as e 

machos respectivament� e a de SPEER (1949), que relatou uma 

duração média de 5,8 dias a 24-25,s
º

c. 

As crisálidas de P. coffeeZZa apresentaram maior 

viabilidade nas variedades catuaí e mundo novo para as duas é 

pecas, diferindo estatisticamente da encontrada na variedade 

icatu (Tabela 1). 

A longevidade dos adultos de P. aoffeeZZa (Tabelal). 

foi maior nas variedades catuaí e mundo novo, não tendo apre-

sentado variação em função da época do ano. Os resultados 

obtidos no presente trabalho, são concordantes com os de SPE-

ER (1949), que trabalhando a 23,s
º

c, encontrou um valor médio 

de 5 dias para a longevidade de mariposas não alimentadas. 

O ciclo biológico de P. coffeeZZa. se processou 

mais rapidamente na variedade icatu nas duas épocas estudada� 

A biologia do bicho-mineiro foi mais longa no inverno para as 

três variedades de café (Tabela 2), concordando com SPEER
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(1949) que. embora tenha trabalhado com apenas uma variedade, 

verificou que o referido ciclo prolongou-se mais durante os 

meses de inverno. Estes resultados estão de acordo com PRE-

CETTI e PARRA (1976), que encontraram ciclos mais curtos a 

temperaturas mais baixas. 

6.2 - Influência da temperatura e precipitação pluvial na bio 

logia de P. aoffeeZZa em três variedades de café, 

Os índices pluviométricos correspondentes ao período 

de verao na presente pesquisa, estiveram entre 239,3 e 295,2 

mm, sendo que no inverno foram de 61,4 e 124,8 mm (Tabela 4). 

Com relação à temperatura, também houve nítida dife 

rança entre as épocas em estudo, tendo a temperatura média a­

tingido 23,93 e 24,26° C nos meses de dezembro de 1975 e jane! 

o ro de 1976 e 17,50 e 18,27 C nos meses de agosto e setembro

de 1976. 

A influência desses parâmetros climáticos sobre a 

biologia do bicho-mineiro, realizada em três variedades de ca 

fé, foi significativa estatisticamente para o período de incu 

bação, viabilidade dos ovos e duração da fase larval. 

De um modo geral, a precipitação pluvial e a tempe­

ratura dos meses de inverno, atuaram no sentido de aumentar 

as durações das diferentes fases do ciclo biológico, assim c� 

mo reduzir as viabilidades das fases larval e pupal (Tabela 

3) •
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6.3 - Técnicas de criação de P. aoffeelZa. 

6.3.1 - Influência da alimentação sobre a capacidade de 

postura, viabilidade dos ovos e longevidade dos 

adultos de P. aoffeeZla. 

Os adultos de P. aoffeella, alimentados com solu-

çoes de glucose a 5% e sacarose a 10%, apresentaram maior ca-

pacidade de postura (Tabela 5 e Figura 5). De uma maneira 

geral, os adultos que receberam alimento, colocaram maior nú­

mero de ovos, em relação aqueles não alimentados. concordando 

com os resultados obtidos por NOTLEY (1948), que observou um 

aumento de 27,5 para 42 ovos colocados por fêmea, quando for­

neceu alimento aos insetos, 

A eclosão das lagartas. de maneira análoga à postu­

ra, foi maior quando o bicho-mineiro foi alimentado com solu­

ções de glucose a 5% e sacarose a 10% (Tabela 6). 

Verificou-se que a solução de sacarose a 10% aumen­

tou a longevidade das mariposas do bicho-mineiro, diferindo 

estatisticamente dos outros tratamentos. De uma maneira ge-

ral, os adultos alimentados apresentaram maior longevidade, 

concordando com SPEER (1949) (Tabela 7). Estes resultados 

confirmaram as observaç5es de CROWE (1964. a), que verificou 

em condições de campo. que adultos do bicho-mineiro se alimen 

taram de substincias produzidas por af!deos chamadas ºhoney 

dew", as quais contém açúcares como constituintes principais. 
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Por outro lado, adultos de BuccuZatrix thurberieZZa 

Busk, apesar de serem in�etos minadores e pertencerem i mesna 

família de P. coffeeZZa. não tiveram sua longevidade influen­

ciada pela alimentação em diferentes soluções de açúcares. 

BENSCHOTER e LEAL (1976). 

6.3.2 - Influência intraespecífica na postura de P. cof­

feeZZa. em três variedades de café. 

O numero de ovos do bicho-mineiro. aumentou em fun­

çao do numero de indivíduos confinados nas gaiolas.para as três 

variedades de café (Tabela 8 e Figura 6). O número de ovos 

colocado nas variedades mundo novo e icatu. se apresentou ba� 

tante próximo, mas diferiu estatisticamente daquele colocado 

na variedade catuaí. que foi bem menor nas condições da pre­

sente pesquisa. 

Para a variedade catuaí. o numero ótimo de casais. 

visando a obtenção de maior quantidade de ovos foi 20, enqua� 

to que, para as variedades mundo novo e icatu foi 10 e 15 ca-

sais, respectivamente. Comparando-se esses números óticos 

de casais nas três variedades, nota-se que na variedade mundo 

novo um menor número de indivíduos proporcionou um maior núm� 

ro de ovos (Tabela 8). Esse fato. aliado às altas viabilida 

des obtidas nas fases de ovo. lagarta e crisilida, faz com 

que a variedade mundo novo seja a mais indicada para a cria­

çao do bicho-mineiro em condições de laboratório. 
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6.4 - Avaliação de danos causados por P. ooffeella. 

6.4.1 - Área foliar média destruída pelo bicho-mineiro 

em função do número de ovos em três variedades 

de café. 

Nas três variedades de café, houve um aumento da á­

rea lesionada em função do número crescente de ovos colocado 

nas folhas, não se observando diferenças entre as três varie­

dades (Tabela 9 e Figura 7). 

Em decorrência do maior número de ovos colocado por 

P. ooffeella, em folhas do 3 9 e 4 9 internódios, essas se apr�

sentaram mais lesionadas. Este tipo de observação acentua 

ainda mais os prejuízos causados pela praga, pois, segundo KU­

MAR (1976), o 3 9 , 4 9 e 5 9 internódios sao os que apresentam 

maior atividade fotossintética numa planta de café. 

A superfície foliar lesionada por uma lagarta de P. 

2 
ooffeella foi respectivamente 1,15; 1,36 e L,03 cm pa_ra as 

variedades catuaí, mundo novo e icatu, discordando do resulta 

) 
2 -

do obtido por NOTLEY (1948 , que encontrou 0,50 cm para a a-

rea lesionada mas concordando com CROWE (1964.b), que verifi­

ser de 1,30 cm2 a superfície foliar destruída por L. oaf-cou 

feina. O resultado discordante encontrado por NOTLEY (1948). 

talvez tenha sido consequência do autor ter trabalhado com u­

ma espécie diferente da referida na presente pesqvisa, visto 

que na época muitas confusões existiam a cerca da ·nomenclatu 
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ra correta da praga. 

Segundo PARRA (1975). na época seca do ano, redu 

çoes de 25.50 e 75% na superfície foliar do café mundo novo, 

acarretaram 9,14; 23,53 e 87,24% de prej.ízos na produção. 

Estes resultados possibilitaram a construção da figura 10, 

sendo possível através dela, conhecer-se os prejuízos causa -

dos por diferentes reduções na superfície foliar do cafeeiro. 

Com os dados de área foliar média destruída por di­

ferentes números de lagartas (Tabela 9), e com o auxílio da 

F.igura 8, será possível através de uma amostragem criteriosa 

do número médio de ovos por folha. correlacionar a redução da 

irea foliar com os prejuízos na produção (Tabela 10). Lavan 

do-se em conta o custo total de uma pulverização, a produtiv! 

dade do cafeeiro por área e o preço da saca de café, poderá 

ser determinado o nível de controle para o bicho-mineiro do 

cafeeiro. 

6.4.2 - Queda de folhas im mudas de três variedades de 

café, provocadas pelo bicho-mineiro. 

A presente pesquisa revelou que os maiores prejuí -

zos causados pelo desprendimento de folhas, nas três varieda­

des de café, foram resultantes da postura de 40 e 50 ovos por 

folha (Tabela 11). As folhas de café, se desprenderam em 

maior número na variedade mundo novo e com exceção de 35 ovos 

por folha elas apresentaram comportamento semelhante nas va -
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riedades catuaí e icatu. 

O tempo necessário para que as folhas de café, sub­

metidas ao ataque do bicho-mineiro se desprendessem dos ra­

mos, diminuiu com o aumento do número de ovos. Esse tempo 

foi maior na variedade catuaí e merior na mundo novo (Tabela 

12 e Figura 9). 

Em virtude do experimento ter sido realizado em con 

diçÕes de laboratório, aventou-se a possibilidade de que a 

luz artificial, sob a qual se encontravam as mudas de café, 

pudesse interferir na fisiologia das plantas mascarando os re 

sultados. Para dirimir essa dúvida, outras mudas de café, 

das três variedades, contendo idênticos números de ovos em 

suas folhas, foram colocadas em condições de campo, sendo que 

os resultados não diferiram dos anteriormente obtidos em labo 

ratório. 

No decorrer do experimento, pôde-se observar que a 

queda de folhas intensificou-se quando as lesões se localiza­

vam próximas aos pecíolos das folhas, o que certamente impe -

dia o fluxo de seiva e acelerava sua queda. Em função diss� 

pôde-se concluir que quando os ovos do bicho-mineiro se encon· 

trarem uniformemente distribuídos pela folha, os prejuízos 

causados pela praga serão menores. 
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Com base nos resultados experimentais sobre a biol� 

gia e os danos causados por Perileucoptera coffeella (Guérin­

Meneville, 1842), estabeleceram-se as seguintes conclusões: 

7.1 - O ciclo biológico do bicho-mineiro processa�se mais ra­

pidamente na variedade icatu e mais lentamente na variedade 

mundo novo, independente da época do ano. 

7.2 - A duração do ciclo de vida de P. coffeella, esteve cor­

relacionada com as condições de precipitação pluvial e tempe­

ratura. Para as três variedades de café estudadas, a dura­

ção do referido ciclo diminui no período chuvoso do ano. 

7,3 - O bicho-mineiro coloca maior número de ovos em folhas 

de ramos do terceiro e quarto internódios em plantas de café. 
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7.4 - O período de oviposição de P. aoffeella é de oito dias, 

sendo que o maior número de ovos é colocado no terceiro e quaE 

to dias. 

7.5 - A viabilidade dos ovos do bicho-mineiro é maior na varie 

dade mundo novo e menor na icatu, e correlaciona-se negativa -

mente com a temperatura e precipitação pluvial dos meses de in 

verno. 

7.6 - A duração da fase larval de P. aoffeella é maior na va -

riedade mundo novo, quando comparada com catuaí e icatu, sendo 

que as condições de precipitação pluvial e temperatura dos me­

ses de inverno, aumentam a duração do referido período. 

7.7 - Em condições de laboratório, a alimentação das mariposas 

do bicho-mineiro com diferentes soluções de açúcares. propor -

ciona longevidade até 13-14 dias em média, enquanto que marip� 

sas não alimentadas em geral morrem após 4-5 dias. 

7.8 - A longevidade dos adultos do bicho-mineiro, aumenta qua� 

do é fornecida solução de sacarose a 10% como fonte de alimen­

tação. 

7.9 - O número e a viabilidade dos ovos de P. aoffeella. aume� 

tam quando os adultos são alimentados com solu9ões de glucose 

a 5% e sacarose a 10%. 

7.10- O numero ótimo de casais� visando a obtenção de maior 

quantidade de ovos em condições de laboratório, é de 20, 15 e 



64. 

10 casais, nas variedades catuaí, icatu e mundo novo, respec­

tivamente. 

7.11- A variedade de café mundo novo, é a mais indicada para 

a criação do bicho-mineiro e� laboratório, pois com numero me 

nor de indivíduos obteve-se uma quantidade maior de ovos. 

7.12- Cada lagarta do bicho-mineiro destrói, em média. 1.15; 

2 
1,36 e 1,03 cm de folha das variedades catuaí, mundo novo e 

icatu. respectivamente. As variedades de café testadas, nao 

exercem nenhuma influência na superfície foliar lesionada pe­

las lagartas. 

7.13- A partir de 25 ovos do bicho-mineiro por folha de café. 

das variedades testadas. essas se desprendem dos ramos, 

consequência das lesões provocadas pelas lagartas. 

como 

7.14- Os maiores prejuízos causados pelo desprendimento de fo­

lhas nas três variedades de café. em decorrência do ataque do 

bicho-mineiro, são causados quando 40 e 50 ovos são colocados 

por folha. 

7.15- De uma maneira geral, as folhas de café da variedade mun 

do novo desprendem-se dos ramos em maior número e em menor tem 

po. quando comparadas com catuaí e icatu. 

7.16- É possível estabelecer-se o nível de controle do bicho­

mineiro, através de amostragens do número médio de ovos encon­

trados par folha de café. 
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The biology of PerileucoptePa coffeella (Guérin-Mê­

neville, 1842) was studied in field conditions, on catuaí. 

mundo novo and icatu Cresistant to leaf rust, Hemileia vasta­

trix, Berk et Br.l of coffee varieties during summer and win­

ter months. 

The biological cycle of the leaf minar was comple -

ted more rapidly in icatu than in mundo novo for the two pe­

riods studied. 

The seasons of the year exerted an influence on the 

biology of the leaf miner. Low temperaturas registered du� 

ring winter months decreased the viability of the different 

phases of the biological cycle, increasing the total duration 

of the cycle of the pest. 
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hatcha 

were 

studied by giving moths water, and three different concentra­

tions of glucose, sucrose and fructose solutions. 

Adult feeding had a positive effect on number hat­

chability of eggs; 5% glucose and 10% sucrose solutions sho­

wed the best results. 

Longevity of adult P. coffeella increased when fed 

sugar solutions. A 10% sucrose solution provided the leaf 

miner, the longest life span. 

The intraspecific influence on oviposition of P. 

coffeella was studied by confining 5, 10, 15, 20, 25 and 30 

pairs in coffee seedlings of the three varieties under study. 

The optimum number of pairs providing the highest number of 

eggs was 20. 15 and 10 for"catuai�"icatu"and"mundo novo"varie 

ties, respectively. 

Damages caused by the leaf miner were determined 

through calculation of the foliar surface destroyed by diffe­

rent numbers of larvae in terms of number of eggs deposited 

in the three varieties of coffee. Thus, each larva of P. 

2 
coffeella destroyed an average of 1.15, 1.36 and 1.03 cm of 

the leaf in"catuai�"mundo novo"and "icatu"varieties, respecti 

vely. These foliar reductions were correlated with produc-

tion through extrapolation of data obtained by PARRA (1975). 

Is was possible to observe that 30 leaf minar eggs on each 

coffee plant leaf cause a 46.24% reduction of the foliar a-
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rea, bringing about a 21.60% loss in coffee production. 

Damages caused by this pest are aggravated when the 

coffee tree leaves fall from the branches. Leaf drop was 

observed when 25 or more eggs per leaf occurred on any of the 

three varieties. Greater lasses caused by the falling of 

leaves from branches as a result of leaf miner attack, occur-

red with 40 and 50 eggs per leaf. The leaves of the variety 

"mundo novo"fell in greater numbers as compareci to the two o­

ther varieties. 

Through samplings of the average number of eggs 

found per coffee tree leaf, it is possible to d�termine the 

control level for the leaf miner. 
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